
 
 
Disciplina: Identidade e Subjetividade no Trabalho 
Ementa: Função psicossocial do trabalho. Formação da identidade 
profissional. Principais correntes teóricas nos estudos de identidade e 
subjetividade. Mudanças no trabalho e repercussões sobre a identidade e a 
subjetividade. 
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